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RiTí- MnrJr.   Sòíres   l45   A 
CAMPINAS,. II  de Janeiro    de 19;}4 Redatores 

Os dircííires d' «Clnsse .     S D. T.j 
NtlM.     6 

B^screvem-nos: 
Não c niifwo programa 

a t a G :i r iiidi vidualmoate 
<\aeni quer quo seja, tão 
BOmente nos interessa a 
coletividade. Casos ha, po- 
rem, parecendo individu- 
aes refletem coleli vãmente. 
E' este o nosso ponto de 
vista de hoje. Indivíduos 
ha, que alem de seu bem 
estar, não enchergam raa- 
jo . «IfilT!;    '\ ^lOT*  VOooj!   p»'S- 

ticara as a(.*ões mnis ridi^ 
cuias, não corando de ver- 
gonha perante os seus 
companheiros de trabalho. 
Em Campinas, um grupo 
de ferroviários dotados de 
-rande má fé, acharam 
que deviam dividir os se- 
us companheiros smdica- 
lisados, aproveitando a 
ignorância de muitos, for- 
mando assim a confusão. 

E para que se tornem 
conhecidos nesta e nas 
demais Estradas de Fer- 
ro, apontaremos o seu pro- 
cedimento reconhecida- 
mente bajulatorio. 

Havendo já o Sindicato 
organisado, esses camara- 
das, lançaram-se à tarefa 
ingrata de formarem ou- 
tro Sindicato. Aqui, porem, 
disem eles, será um Sin- 
dicato livre. 

Acaso conhecem o que 
é um Sindicato livre? 

Duvidamos que tenham 
ciência consciente. 

Para tanto, já se reuni- 

Uma situação deplorável queiSí4o™SJa™ènt 
precisa ser   corrigida   pelojpo^x'^ tJT'pro,^ 
MINISTRO  do TRABALHO 

Alé a presente data, o 
chefes para forniiirem 
mais um Simiicato quan- 
do temiis o Snidieato já 
em franca pro-spcridiide- 

O sen ponto de vista é 
por demais claro e conhe- 
cido, o interesse de mais 
uma promoçãozinha é o 
ponto almejado. Esses ami- 
gos nenhum interesse o 
mesmo coragem tem em 
defender o.^ trabalh:)di res, 
poroso se í» t?vfl'í''"om i!3<^> 
tinham procedido como 
tem atè aqui. Pedro Al fa- 
ro nunca quiz faícr causa 
comum com os seus com- 
panheiros, não quiz ingr-e-:- 
sar no sindicato, tal vos 
por não ter confiança em 
seus colegas ovi estes não 
te!'em confiança neie. , 

Vitor Casemiro jU foiH5^^^.^.^. "^ 
sindicalista entusiasmado, 
e membro da diretoria do 
Sindwnto, e nas reuniõ^ 
em que tomnva parte, os 
seus discursos eram dos 
mais exaltados. Virou as 
costas aos seus companhei- 
ros, nào se sabendo por 
que, tendo desenvolvido 
feroz campanha contra os 
seus amigos de véspera. 

Germano Beig, /em s:ido 
auxiliíir de diretoria e as 
suas ações desgovernadas 
nada o abonavam para a 
própria ordem do Sindi- 
cato. 

Recusou o sGu concur- 
so ao Sindicato, desde a 
hora em que sua mesada 
mensal ia baixar,  tornao- 

seu 

accordo com o parecer 
do c/r. Consultor Jurídico 
do Ministério, que os a- 
posr'ntados   "iinliam   di 

hr a situação de misé- 
ria dos aposentados, a 
menrs que no Brasil as 
leis sociaes tenham es- 
se aspecjo differenie 
dos demais   paizes,   ag- 

Governo   não   derrogou 
o decreto n. 22.016, de 26 
de Outubro de 1952, que ^u^^njauus     nuuaiu    "^-igravanc/o as    condições 
requlameniou os soccor- reito   ao    beneficio    do ^^ ^-^^ ^^ \trabalhaúor. 

soccorro medico a situ^ ^^^ ^^ sua visa!-a. t 
açQO parece  inalterada 

ros médicos e /íosp/Va- 
lares das Caixas de Â' 
posentadorias e Pensões 
e que tirou esse "direi- 
to "aos milhares de apo- 
sentados inválidos e do- 
entes. Apczar dos pro- 
testos que esse. decreto 
pfuvoCou, '^líO/nò oi>ra 
diabólica sahida das 
entranhas   do   Conselho 
Nacional do Trabalho, 
apezar das promessas 
do eminente Presidente 
Getuüo Vargas, de que 
seriam attcndidas as vi- 
cíimas do "monstro", a- 

despacho 
^do Ministro do Traba- 
lho, datado de iunho ul- 
timo,   reconhecendo   de 

ram, © formaram uma 
comissão de trez, compôs-|do-se por despeito 
ta: do maquinista Pedro inimigo feroz 
Ufaro; ajudante Germano 
Beig e do guarda-trem 
Vitor Casemiro e se fo- 
ram entender com os Srs. 
Drs. Hngenheiros Chefes 
da l.a divisão, expondo- 
lhe seu plant» e por certo 
pedindo-lhe seu apoio e 
ordem de formarem o 
seu Sindicato livre, mas... 
amarelo. Não se compre- 
ende bem, o intuito dessa 
comissão    procirar   seus 

Se elementos desta or- 
dem, pretendem, com os 
seus patrõe? formir ou- 
tro Siíidicato, que Sindica- 
to será ? K para que ? sen- 
do iiiiiiiigos dos sindicatos. 

Veremos, então, o novo 
Sindicato (livre - íimarcio) 
a pugnar por um pepieno 
aumento de nrdonado 
desses miseráveis traba- 
lhadores; pela concessão 
das  ferigs; pela  obrigato- 

riedade de 8 lioras e des- 
canso semanal; pela regu- 
lamentação geral do tra- 
b^ílho ferroviário; pelo 
trabalho noturno que é 
em tixcesso; por todos os 
que trabalham 10-12-18 
horas por din, ganhando 
s.<5 8, e assim por diante. 
Duvidamos que isso acon- 
teça. 

Quando esses camara- 
das sustentarem desas- 
sombradamente essa luta, 
e o consigam, então gim, 
dão-nos o direito de os 
julgar de boa fé. 

Fora disso, temos o di- 
reito de os taxar de ba- 
juladores, e não é mais 
o que moT-ecem dado a 
sua atuação. 

Não se iludanv compa- 
nheiios de todas as cate- 
gorias; quando vos convi- 
darem nara entrar no 
(Amarelo), rospondam-lhe 
com o despreso que mais 
do (iue isso n?io merecem, 
e ingressem no vosso sin- 
dicato organisado. 

Campinas, Janeiro 19õ4 

Antes, aggravou-se, por- 
que o ministro Salgado 
Filho deu conhecimento 
do seu despacho   ao C. 
N. do Trabalho e este 
ao envez de cnmpril-o 
singelamente, organisou 
um outro projecto que è 
uma verdadeira deshu- 
manidade, pois, procura- 
se arrancar do bolso 
dos aposentsdos, mais 
uma contribuição para 
tal fim lE os dias cotrem. 
a miséria è cada vez 
maior nos lares dos ve- 
lhos trabalhadores apo 
sentados, os tuberculo- 
sos morrem nos ca três 
á mingua de soccorro 
inedico, porém o espe- 
ctaculo não comrnove a 
burocracia sonwolenta 
dos que têm a faca e o 
queijo nas mãos. 

Indague, porém, o mi- 
nistro Salgado Tilho, a 
extensão do mal causa- 
do pelo iniquo decreto, 
penetre no rancho do 
invalido que com duzen- 
tos mil réis por mez de- 
ve sustentar a prole, e 
estamos  certos  de  que 

\ uma deshumanidade sem 
limites, o que está acon- 
tecendo. 

O lar do trabalhor a- 
poseníado não merece 
tamanho castigo! 

^=?:^-3«warTr^-r- 

Revista  dos  Fer- 
roviários 

Temos recebido i-egular- 
mente a remessa do im- 
portante or-gam " Revista 
dos Ferroviários", incan- 
sável batalhador pelo bem 
estar das classes trabalha- 
doras em geral. Se b e m 
que nosso talento não se 
iguala aos bravos compan- 
heiros da Revista, sentimo- 
nos bem em nos achar- 
ra o s a «eu lado, comba- 
tendo os males que afli- 
gem osinfelises trabalha- 
dores. Devom, pois, todos 
os ferroviários difundil-a,. 
e assim aproveitarão seus. 
ensinamentos. 

Aos que desejarem tomar 
assinaturas, que são de 
12$ooo annual, devem 
dirigir-se á Rua Republica 
do l^rú,  14- l"" sala 6. 

Rio 

:Í:^JiS-M-^-^:^^^-M:^-^ ^ííí^^íí^*Jií-|«íl^-^^^Ç^ 

Para onde vai e&sa gen 
te? 

Vão D3ra o amarelo!, 
precisamos lançar a con- 
fusão no meio dessa gente 
remos promovidos,   hein! 

se- 

mmmmmmm^mmm.mm^^ím^:^m!mm^^^ 
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SlEdiCato cie tJperarios rerroYiarios l-^íCàl^' 

Com sede central e:o,i São Caa^los —Movimento Financeiro áw^ J 

Mea cie Novembro de 1933 

' "W Ji, r^ ««. Ciií V/ M 'Vu' aJ 
k«3 

Bíepresentaçáo de iEio Cis;ro I 

J:íec9Ítíl SáoSoOÜ 
Despeíca • 

Poroentíigem aos Goí)radores 36$ooo 
Aluguei da Sede 4õ$üOO 
Gasfü na viagem do Sar. Boiiedito Martins a 
serviço do Sindicato ío$5oo 
Compr:i    de selos l$2oo 
Cumpra   de papel na ti[iograp}iia S. eTwsó iSooo 
Pa|jo a Casa Pratt 6.a prestação, do 3   mncUina 
de escrever Reniingt.on 7i'r^ooo 
Beneficência pag;i ao Sr.  Júlio Alves da Silvia 7O|O<JO 
Liquido entregue a Sede Centrai 12;>$8oo 

Bj©prese2í.tação de Ityrajina   "   "" ""'"^ 
'lleceita 25o|r)Oo 

Despeza 
Porcentiigera  aos cobradores SiçQoo 
Pago aluguel da Sedo o Luz 'ioíooo 
Gasto na viagem do Sar. Primo Luiz a s6rvi</o 
do Sindicato lo$2oo 
Despezas de hotel com a  comissão da S. P. K. 
R. G. e C. B. 17$ooo 
Gasto   com fretes $5oo 
Telephonema para São Carlos llooo 
Liquido entregue a Sede Central \ 7l84oo 

S>epreseiitação de São Carlos 
Receita ()8o$ooo 

Despeza 
Porcentagem aos cobradores        ' 63$3oo 
Despacho de boleting e pago «rmazenügem 3^4oo 
Compra de papeis, envelopes e demais aceso- 
ríos de escritório 3o$8oo 

■ínappíVrte-i novelo de barbante,   3 lâmpadas         . "^ 
o 1 sapoleo, na Casa Martins 9$ooo 
-Compra do 2 latas de cera na Casa Zambrano 8Íooo 
Liquido entregue a Sede Central 565S5oo 

BepresentB.ção de Hincão 
Receita l/i.8$ooo 

Despeza 

Deficite verificado 
i';igo luz 
Benoficencias pagas:   

il»epreseiitação de Monte Alto 
Receita 

Despeza 
Compra de selos, pai>el e rei3ibas 
Liquido entregue a sede Central 

E»epressiitaçào de Bebedouro      " 
Receita 

Despeza 
Pordentagem aos çobr.idores 
Aiuguel (ia Sede mez ({<*   Novembro e luz 
Ordenado ao Guarda-Livros e zelador 
Compra de selos, e pagi)  comissão ao Bíinco 
Liquido entregue a Sede Central, por cheque n^*. 
521243 do Banco  íUmimercio Industria 

Biopresântação de Dons Córregos 
Receita 

Despeza 
Porcentagem aos cobradores 
Aluguel da Sede mez de Setembro 
Pago 10 dias^ de Serviço ao empregado A. Campos 
Gasto na viagem do Snr. João   Dionizio e pago 2 dias 
a serviço deste Sindicato 
Pago aos Srs. Manoel Escrivão e Benedito de   Almeida 
3 dias que estiveram a serviço do Sindicato 
Gasto com o Snr. Alfredo Gonçalves e míds membros da 
Sede Central 
Compra de seios e cartas expressas 
Compra de m.iteriaes para o Escritório 
Pago confecção i.5oo boletins 
,Beneficfincias    pagas: . .  > , 
Liquido entregue a sedo Central por choque n"*. 
522.514 do Banco Commercial do Est. São Paulo 

São Carlos, Dezembro de 1^33 
(a) Alfredo Gonçalves — Presidente 
(a) Romeu Paes — Secretario 
(a) Indalecio Q. Gonçalves —  Tlresoui-eiro 

- ^i)4oo 
1! í?4oo 

loo^ooo 

5$ooo 
loo$ooo 

71i$5oo 

7o$8oo 
4o$ooo 
7u|ooo 
2$loo 

528S60Q 

l:121$ooo 

112|loo 
7o$ooo 
loèooo 

4o$3oo 

37$6oo 

lí)|5oo 
7$3oo 
3o$3oo 
5o|ooo 
i87$aoa 

o76S9oo 

Ao trabalhador agricola 
A situação dos Irahallia-i cm varias   modalidaíkis do 

dores aj;ricol.is   brasileiros,! Iraballio agricoía,   sião des- 
é simplesmente calamitosa. 
Miseráveis, na verdadeira 
significação do vocabulo, 
elics vão menendo aos pou- 
cos, flagiíüados pela fome e 

humanamente explorados, 
assassinados lentamente pelo 
egoismo sem limites de cer- 
ta casta de gente, Um homem 
que p<;reebe    de    b$-)O0 a 

E' commum ouvir diser 
quem nunca sentiu as agru- 
ras (ia foníc e não quer ver 
jis eonsas como na verda- 
de são (pie no Brasil não se 
morre de fome, quando, en- 
Irelanto, é certíssimo que 
(l( litro d(» nosso innnen^o 
paiz, mor-reu) inilh.ares e mi- 
lhares de cieatm-as em con- 
se(pienciade eonlinuas pri- 
vações e insufficiencia ali- 
mentar. Os trabalhadores a- 
gricolas fornecem um gran- 
de contingente desses saeri- 
Heados. 

O (piadro que se anieseu- 
tf( ans oüios do ob-^ervadoi' 
iinparoial. tem quahpjercou- 
NM lie itiiiiT>lnios() e horrível. 
Liu nuni'! o considerável de 

pelo desabrigo, devoradosp$0{)0 r(Ms dianos, na lama 
pelas vermmoses e [i'»r ou-; exihausliva de 1:2 v. mais 
Iras enfermidades (pu) se; horas eonlinuas de tiab.ilho, 
originam da ,s(ui graiüle mi- como suecede durante o 
seria. vei'ão, de sol á sol nào.p(')de 

absolutamente, nos dias de 
hoje, com lão intima ipüin- 
tia, prover ao m(?nos a ^ua 
própria manutençã<». Ima- 
gino-se ag(U'a, que tragédia 
e que marlyrio nu) será a 
vida deste infeliz, se elle 
tiver |)or exenqilo filhos pc- 
(pieninos a (|uem precise 
ciar o pão de cada dia ... 
Considere-se lambem, que 
nem sempre os seus míse- 
ra ve i s sa Ia rios 1 li e s ã o p ago t; 
em dinheiro, nías em gêne- 
ros, (Mijos preços ,são du- 
plicados pelo piilrão sen) 
alnsa, e veremos então eo- 
uKi ('! grauíle, como d irii- 
iii Misa a desgraça dessa in- 
feliz creattn'a. 

OveorreiJi-iise eslas ol)scr- 
crenfuras de ambos o- sexos,! v;;ço(;s no miunento em que 
que trabalham nos campos,'o Governo pressurosamenle 

corre, em auxilio das diffi- 
culdadcs dos exploradores 
da lavoura. 

A situação de difficuldades 
em que se encontram alguns 
fazendeiros de café dos 
Estados do Wu), Espirito 
Santo, Minas, e S. Paulo, é 
a conse(|iiencia lógica do 
delírio occasionado pela al- 
ta desproporeional e fictícia 
di> nosso principal pfoducto. 
Explorando miseravelmente 
o trabalho das massas, accu- 
mulando lucros nababescos 
toiuados •in[eii'ameMte pelo 
delírio da grandesa, nada 
mais plantando senão caf(^ 
viMulo em caílti grão uma 
|)epita de ouro, nfio repara 
vam elles que de um mo- 
mento para oídro teria de 
vir a r(!acç;lo inevitável, oe- 
ea-íionada pela super-pro- 
ducção da expoi-Iacão, vj>- 
to que o alto preço da 
mercadoria produziria o ap- 
[)arccimenlo da eonem-ren- 
cia nos rneicados mundiaes. 
Entretanio na obeessão em 
que se enconiravam, nada 

Idisso viam. E os (]ue tinham 
|lerra<:qne na verdade vali- 
jafn 50 conios, vendiam-nas 
íCacilmenííí por loo para 
icom''i"u logo em seguida 
!p(jr 000 uma fazenda    que 

talvez nãfJ valesse verdadei-j 
ramerite 200  contos de réis. 
Crentes que a   mina mnicaj 
se exgolaria, confiantes   noi 
preço escandaloso   do   pro-j 
dueto, contando com a es-l 
ciavatur-a disfar(;ada de um^ 
considerável numero de in-! 
felises,   ossumiam   compro-i 
missos   avu!íadissínu>s,   ím-| 
ma ânsia ineoniida de   for-! 
tuna asiática. E  compiavami 
automóveis    ás    dúzias, o' 
'xhampagne''   espoucava a' 
Iodos os momentos como a 
mais vulgarissima das bebi- 
das, e as "limousines" roda- 
vam pelas avenidas, trans- 
portando es S'lcitc„ da for- 
tuna. á< vezes entre lindas 
e caras mulheres de aluguel. 

i    Emquanto assim esparra- 
I ma vam dinheiro, es(|ueciam- 
ise (|ue no fiuido dos case- 
'bres miseráveis os faclores 
|)reponderantes tia sua rique- 
za, famílias inteiras, curtiam 
priva(,'ões numa situação de 
completo    desamparo,   que 
era àquele tempo, eomo sem- 
pre foi a mesma  calamida- 
de dos dias acluaes. Acos- 
tumados como   estavam ao 

I dinheiro facil, aos automó- 
veis, aos   harens, ao cham- 
pagne, hoje que as cousas 

tmudaram   que e    valor do 

cate é ura valor real vivem 
entre lamentações a vocife- 
rarem por tudo e contra 
tudo attribujndo a isto e 
aquilo a causa das suas dif- 
ficuldades. 
È justamente a essa gente ga- 
nanciosa e esperta, viclima 
apenas do seu próprio ego- 
isnso a quem o governo 
pretende ;mq)arar e cuja 
situação por mais premente 
(jue seja, nem de longe st« 
pôde comparar a siluaçào 
de angustia e de miséria de 
milliares e milhares de tra- 
balhadores da qual, s<!) po- 
derá fazer uma idéa perfei- 
ta quem ja tiver peí*corrido 
as fazentias de café por on- 
de vegetam os nossos infe- 
lizes patrícios. 

No norte, com pequenos 
variantes, o quadro é o 
mesmo. 

Explon'<ção e miséria. 
Até quando assistiremos 

a tamanha deshumanidade ? 
Por onde   andam às leis 

süciaes do Hrasil. ? 
FERNANDO   BURLAMAQUI 

Divinopolis, 17-12-935, 

Leiam 
íiv<''Ü3 ^^7*3%»' 
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Devido a ignorância po-. A Itália que se blasoii=i 
pular, e também, à ma-!deserf;iseista,ha dez anos,! A ganância do lucro pois de tí-7-8 ou 10 hora^- 
nia do "hitlerismo", deno-j fechou o seu balancete em (desmedido, fáz tudo. a;0 serviço ferroviário mr 
mina-se pomposamente—í janeiro utimo (jom um "di-iponto até de acarretar iturno, pela sua natuieza, 
Social-nacionalisla, mui-iíÍQit" de 219   milhões   dejgran<les   jjrejuisos. !não pode correr   ao deus 
ta gente confunde ''Sócia-| liras; com uma circulação '   É   o <jue está sujeito a j dará; se se põe em pratica gente 
lismo" com "Fascismo" ou 
seja — alhos   com   buga- 
lhos... 

Nada tem que ver uma 
coisa com a outra. 

Socialismo é a ditadura 

fiduciaria (papel moeda) 
de 13.022 milhões de liras; 
e com uma divida publi- 
ca de 96.Õ17 milhões de li- 
ras ! (de fato, a Itália de- 
lira) Tudo isto   soma   em 

(}ue 
se dar a     qualquer hora!maior produção,    precis-i- 
com o   pessoal    de trens mos tanibem calcular mui- 
em L-rinomas. jtoespeciahuento a situação 

do proletariado   ou   seja,; cifra redonda, a  fabulos.i 
da maioria absoluta do po 
vo, que nomeia esponta- 
neamente os seus repre- 
sentantes - os legitimos 
defensores dos seus direi- 
tos. 

Fascismo - é a ditadura 
burguesa, cujos poderes 
são enfeixados nas mãos 
de um ditador que reali- 
za a  velha   fôrma de go 

quantia   de  cem   milhões 
de contos em  nossa moe- 

Já á anos, que as esca-'fl-iquelesque são osrespnn- 
kis da noite, éra respeita- saveis pela sua    )iormah- 
do o descançopara aoueles dade. 
que tinham   de as   faser;      As escalas para o pessoal 
e estas não eram tão lon- tie múto, devem ser no 
gas como hoje. Mas agorü, niaximo de Campinas a 
acharam que os maquinisvf^'^^ Glaro ida e volta, ainda 

A Rússia que obscura-jtas, guardase seus ajudan-<lLie se sobrecarreguem 
ramente, adotou o Sócia-!tos, devem sair de sna^]'^^'^^^^^ escalas de dia. 
lismo, hnpíantado porLe-jcasas pouco depois do a-ii''''G<-:isamos que os emprc- 
nine, fecliou seu balancete j noiteoér, para só regressa-!g'^''^'''S possam executar 
este ano, cm a realisa-irem no dia seguinte de-!s"''^«^í^'"-r?'içõfi"'S'-'ii serem 
ção assombrosa do  auda-|ri5^ss~~íH~=s?^sí=s^;f*-s^í^ peiosono 
cioso   Flano   Qüinqüenal,! 
cujo saldo de execução in- '• 

verno ■ "L' Estado sono lo" tegral, poz num chinelo, a ■ 
■ traduzida do francez -      capacidade realisadora dos 
"L'i'..'tal e'est moi". paizes imperialistas, do qne; 

Socialismo •   é  a   velha faraós o  testemunlio   in- i 
aspiração do cristianismo 
bibiico deturpada através 
*ios séculos pelo egoísmo 
dos homens, éreabilitado, 
teoricamente, por Karl 
Marx, e praticamente por 
Lenine, na União das Re- 
publicas Socialistas dos 
Sovitats, (ü. R. S  S.) 

Socialismo e Fascismo 
- vivem mais ou menos em 
oposição, como o polo Nor- 
te e o polo do Sul. Os dois 
tem a mesma simiihança 
(ie um ovo com um espe- 
to... 

Praticamente;   podemos 
dar um cxeniplo das duasj 
formas de governo: 

aM»M«JtWiinnMM»r:ami*i«urr*iiinwgfE^Mai«HVVMJíM-I  | 

sus})eito do sr. Pi erre Oot,; 
ministro do ar da França, | 
que em exposição feita pe- i 
fânte a Comissão dos Ne-1 
gocins Extrangeiros da! 
Gamara dos Deputados { 
sobre a industria e aniviu-! 
çào da União Soviotiea.^^y 
disse que as forças aorear- 
soviéticas serão dentro de; 
2 ou 3 anos, 5 «oi G vezes! 
mais poderosas do que;is:Í 
da França ou da Ingjater-,' 
ra! E (|ue a  sua possibi-|     
lidade bélica,    é (luasi iti-i'^ès;=2S3£Sissis;i^:--ív;í^^ 
mitada. |o serviço noUiino é preci- 

Res non''verba ... [so dè aos" seus empregados 
a   remuneração   correspon- 

ecançasso, acrescidos ain^ 
A1JFáTÈJ£AJí1A |h^'' <i^ péssima alimentação 

_.jir^rrr'-7- " *        íl    As ataaesescalas deixam 
XDüíAlJ tios empregados em tales- 

n\mm% saijBS, íligüss, 
ci!gÉls o liíiiis t Mn es 

paiióaíles 
Tiiiboího cjüvantido 
Preços   sem    competência 

SalTíack^t^ Trefiglio 
, àí Cia.-, 

Run   Regenfc Feijó,   565 

CAMPINAS 

tradique   Mei^id^s 

Q\M—-°----«—»-~———-" 

DIS CLIKIO:A 

DE   PÂIJLÂ ]0S£ 
CIKüF.GIÃO-DENTíSTA 

Trabalhos garantidoS'-Prepos mod/a's 
HORÁRIO ; Das 7/2. as U) /// horas 

. :e das 8 112 as 
Huíi 2;. de Alaio, o;):>   Viiiu Iwlu 

<^JS, 

MSKBwmnmw 

O serviço noíurno   e os 
desastres ferroviários 

o serviço noiurno n-. Pau- (Vrcneia;   mas   para   antros 
hsta, é   mais por  vicio   do não éra   ncccssnrio .   Se   o 
([Ufa s;ia necessidade. ' movirnrnití ô mais de noile, 

Anligamcnle, corriam mai- é sò p=tr economia, porque 
or numere de (rcfis de nn.-r- ía^-om os empregados Ira- 
cadonas de dia, >■ o servi- Itaiíiareui noücs inteiras, pe- 
ço ftirritviario de  noile não [-^ nic.^nia ríuviururação diur- 

denle. luva!idam-se uma le- 
gião de  scr\i(h)rf's   com   o 
propósito da exploração. 

O serviço holurno parecí! 
mais baraio, realmente, é 
mais caro. Faça-se uma es- 
lalislica dos acidentes quer 
materiaes quer pessoacs 
l)em conio in(h;nis;içòcs a 
s(tas viiimas, verificar-se-a 
(|ue a m;sioria ocorre sem- 
pre de noite.. A' iiera pou- 
cu lcm|)(> iiea sãoosdesas- 
Ircs nolurnos. Na Ksíação de 
S. Jei'onimu, um trem vu! 

'i^latialre.ar coni ouiru, por ser 
íícn.dU'. EmOabralta(ir\io8) 
tombam duas locomotivas e 
vários vay;oes, vitimando 
dois abnegados, por ser de 
n()ile. Estes dias no k». ()(!, 
o trem (i ,5,. amonloou ddis 
vag'^c« por ^(!i' de noite. 

Ai temos, aproveila-se o 
farelo ])ar'a desperdiçar a 
farinha, ('filena.í de contos 
amontoados, por s(r de noi- 
te, E isto se dá, porque tu-|;V: 

ivf-u: e 

r.s-r   i 
éra íanli» como lii-jc, (pieina, Não é juslo 
correm nniilo menos trens, P;ii)1isi;i se (juer 
e os iranp(u"tt',s mais ruíiidus. jao nooie (pie Í''í1í UU adr, 
Ha convinicncia em que se, jpreei-a por lêrmii U(.'N>:í cx- 
iraii-;pí!!'!a'!i de n o it c|iHor:;çãu vil (psc ve^V fa^cu- 
varios trtais; iso'^s drpie-'dii a  "eus   euípi^fgadns   Sf 

exforço ainda assim coehi- 
Ifini mesmo em marchü de 
pó. Ora, tal situação não 
convém em obsoiuto á 
segurança da empresa. 
Mande a administração 
pessoas de sua inteira 
confiança acompanhar o 
pessoal durante a noite, e 
verá qne estamos ci»m a 
rasão. Despresando-se a 
economia de meia hora a 
mais ou a menos, bem 
como 2 Gu 3 minutos de 
parada dos Ireus, todo o 
pessoal será trocado em 
Campinas, e assim desapa- 
rece a provabiiidade de a 
qualquer liora termos gra- 
ves fa^os a registrar de 
con sequenci as desag r a d a- 
veis. 

E   é isso o que queremos 
evitar. 

*w/ 

*©9 

Tendo alguns sócios 
reclcimado que não 50- 
beiíi a gueni pagar as 
mensalidades do sindi- 
cato, vimos pr€veniJ'(js 
que nodew fase-Io na se- 
de, aue csfá aberta diá- 
ria me níe daS 
iiGias. lendo 

íd aS 
qacH) 

on 

os 
aícncia.   á  Rua   Capitão 
Daniasio n". 21 

,Siii.dics?,to dos Parifi- 
cadores e Cosrfeiteiros 

de Campina» 

Conforme estará an- 
n un cia do, rea lizo 11-se 
com a presença de mo" 
is de 100 pessoas de- 
nünqo dia 24 do p.p. 
sessão solcmne em que 
foi inaugurado o retraio 
do saudoso Álvaro R;- 
beiro. Aberta a sessão 
pelo seu Presidente, foi 
pedido pelo mesmo um. 
wAnufo de silencio aos 
presentes em signaí de 
respeito, tislando cober- 
to o retrato com o pa- 
vilhão nacional o presi- 
dente convida a viuva 
e filhinhos do how.ena- 
geado que se achavam 
presentes ao acto, para 
descobril-o. E cedida a 
palavra ao orador offi- 
cial, o companheiro Ma- 
noel Leme Conçalves 
(vice-presidente desle 
sindicato), que em pala- 
vras vibranles enalteceu 
o acto.^ Fala a seguir o 
companheiro presidente 
do Sindicato dos Pani- 
ficadores de Piraci- 
caba, em brilhante ora- 
ção, apezar de não co- 
nhecer pessoalmente o 
homenageado promel" 
tendo levar para sua ter- 
ra a majs b(iihã!ll'^_.I^r.. 
corüação. usaram Iam 
bem da palavra os com- 
panheiros Antônio iosé 
Duarte e Âhilio Leme 
Gonçalves 2.o e l.o se- 
cretários respeüvam ente 
de s/e S; n dica 'o q ue s o u- 
beram se ,destacar em 
sua missão enahecendo 
brilhantemente ao acto. 
Por nUirno falou um me- 
nor de 9 anno^, filho de 
um ferroviário, que com 
palavras próprias de sua 
infância, commoveu os 
assistentes. 

Aio encerrar a sessão 
usou da palavra, o snr, 
Antônio Pibeiro Ir. irmão 
do faüecido, que se acha- 
va presente, agradecen- 
do aos oradores e aos 
Dir'-ctores do Sindicato 
pela justa homenagem 
prestada a seu saudoso 
irmão por todos os fifu- 
!os merecida, pois, era 
um xerdadeíro e sincero 
defensor da populaçâ'> 
campineifii. 

<>JWW'»»»«3t»«»MrilM»^m'*«MWi*awyV'-JWOTB/»».M»t¥»Wína«WNW^^^^^Bfty] iiwajjgwsrrowotitpiiiwiiiyjMSCTKMWwaMtJiw^ 

,■>•■ ^'. :>V•:,'v3.«*>.?i<vi".■••í• <À».'i;»•?• -.:;.,'•<;.'.í?^■*;«;«<--Aí«í*?«/i';fi^^A\^^.^l,i\'ii\ 

Ãco 5 0'*?.^ 

lo que diz Oliefes, snb ehe- j ^i\ 
fes, frcaes e ele. de gros ji^ 
«os or ienado-;. uue traba-|r.í 
Iham, <j;iar,di> irabalhain ^i"^ 
nu (5 Itoras de dia, passam ■'^■: 
as t!<iik's irias í)ciii iieone.he-; •' 
gado-í Cí;; seus maeii)S leiloic í^^i 

A'f'' quandtí irá   esit;   es- "v;': 

("^nciíc 

Kira 

dr 

ncisco 
2:;o 

'á 

• IK 

;.a 
>.a 

(;■■! 

frlil; ii 

'.>;■;„'>,•.•'; 

kio í .'20(> 

\ 7o. 1 

o    ;)r. prieíaria 
í'ranc!SCO Perrotíe 

írr» jíV" t'*-r^ í^i^-. *•»*■?'» íT.;,o,.,-:■'•« f.' -'^ .: 

m 

;>Mi 

:-;.<^» 
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ORDENADO 

íornie inaiidavii o decretij 
sobre o a3áuui|>to. li ([ueiii 
as re lueroiii? Bem poucos 
coüegfis não siiidicnlisa- 
dos naquella época, dosíis- 

H.i tvez annos, que es- dif, olles para desvirtua'" 
'eutauios esse zuiu-zuiii o trabalho de uos.K)rf com- 
s^bro uma d;is maioms paaheiros vanguardeiros, 
necessidades; a melhora cuticavam, teiitariiio fazer 
dos nosí^os redusidos or-,erêr que oSindoito nada 
denados. As esperanças de;arranjaria oportoloexem-; 
un« e o descrédito dej pio apontavam desde o 
outros, confundiam-se e o'começo os dias que iam 
boato de embr/ão que!passando. 
ei'a, cresceu,  tomou vulto,í 

sotiibradamente, 
uso_ do direito que lhes 1 indivíduo recebe <\e mao 
cabiam. Quanto aos sindi-| beijada é justamouto qua- 
causados iionhiím trabaliio!:;! o dobro do que conta 
*.:ireram jjorque seus no-! no boletim.Esse a-sim(um- 
mes constaram nuüia listalfes-o ;• seu ciespeito. O ({ue 

roqueri- n;irticulalmeat8 não tolero 

que no boletim de nossos SXPDIENlíTE 
represüiitaiites junto á Fe-! —.    - —-'- ■ 
doraçào    Fei-roviaria   que | Órgão geral dos syndicalistas 
propoz pe lindu um  certo i e ferroviários 
augmcnto conforme o or-; Redacção  e Oíâcinas 

apparecendo agora esse 
gigante visível em suas 
vanas fiiições. Era que ha- 
via passado muitos annos, 
quando tivemos as grati- 
ficações convertidas ora 
augmento de salários. De- 
pois muitos empregados 
superiores ou simples In- 
termediários do mando, 
melhoraram a largos pas- 
sos as suas situações fi- 
nanceiras, emquanto a 
nós, 6-nos impossível dei- 
xar as nossas no actual 
nível para a vida de um 
lar honesto. 

Quando surgiu em fe- 
liz momento a sindicali- 
saç-ão dos ferroviários, 
constituindo o Sindicato 
de Operários Ferroviários 
data dahi a esperança de 
mais cedo ou mais tarde, 
nós e infelizes companhei 

As ferias que gosamos; 
quanto não foi propalado 
e comraeiitudo, quantos 
boatos só porque havia 
tempo em que tínhamos 
í)lelteado. Quando já não 
faltavam mais do qile al- 
gumas horas para finali- 
sar o anno de trinta e 
dois, eis que apparece 
com urgência a circulai' 
sobre as ferias. 

Que disseram esses im- 
becis, sempre ás ordens 
do querer sob ir, fazendo 
escada nas costas dos 
companheii'os, procurando 
a dispersão da massa? 
Comentaram que as ferias 
foram concedidas unica- 
mente por vontade de 
nossos superiores. Se hou- 
vesse essa vontade, porque 
terminou o anno de trin- 
ta e trez  sem  chegar ao 

ooíumum de um 
mento legalisado, 

Penso que   não    ficaria 
bem somentt; aos sindica- 

é as Interr-ogações de mui- 
tos   parasitas   em  querer 
quelxar-se   do   pouco   or- 

Ilsados tí aqueila dúzia de idenadoe outras coisas ma- 
empregados àubalteruos 
que requereram as firias; 
gosa-las. Ao Sindicato da- 
ria maita força se a admi- 
nistração as concedesse so- 

is. Quando a mira ?e diri 
gem é por  uma  vez   só, 
porque (ligo-lhes qua dese- 
jo-lhes  é  chicotadas   ató 
que se colloquem nos seu 

mente   aos  sindicalisados logares; pois não   admito 

ros, empregados nas  maisiuosso conhecimento outra 
inferiores categorias e de circular idêntica? Sabemos 
grande responsabilidade 
de uma estrada de ferro 
para com o   publico,  ou 

nós que não desfractamos 
essa regalia unicaraente 
pela culpa do   atraso que 

tros, com as mais árduas está a ^iiunb.ititia elabora- 
tarefas a desempenhar, ção das leis suciaes em 
termos melhor   paga pelo nosso palz, e com Isso fa- 
suor    derramado,   e se   é 
considerado   sufflclente o 

sendo f dta a lei de ferias 
a quem trabalha, e portan- 

que recebemos, precisamos to, que tanto ^as necessi- 
tam, não par-a passeio, mas 
para um   justo   descanço 

de imia recompensa pela 
dedicação, exforço e até 
aicrificioá  que   emprega- sem prejudicar os honora- 
mos era   nossos   diversos 
misteres. E assim terá que 

nos.   Mas se as ferias  fo- 
ram concedidas  de   livre 

ser. Surgindo o Sindicato, e expontânea voatade, pe 
conscientevieiite sablamosjna é não se repetir anim- 
que não podíamos divisar!almente,   sem   o   grande 
o tenipo   em   que   seria 
õonseguid''    suavisar esta 

trabalho que tivemos pa- 
ra as conseguir e ainda 
com atrasii Respondam os 
juda^ moíiern<»s que já é 
tiiriie e aioda não eucim- 

respectivas fi- 

(jue as requereram dei- 
xando os parasitas san- 
gue-sugas, sem o descan- 

|so official purque o não 
'•e([uereram. È essa a von- 
tade em darás ferias; sai- 
bam vocês com{)anhelros 
Inconscientes, que cavam 
a sepultura para soterrar- 
nos em vida. Paes indi- 
gnos que sãpvnão perdem 
a oportunidade de por de 
fora a amostra de víbora 
que tem, Eis com que cer- 
teza elles batem com a 
língua nos dentes. 

Agora que se aproxbna 
a noticia oficial do au- 
gmento de ordenado, eis 
a matllha a caminho pa- 
ra negar a ação .discipli- 
nada dos ferroviários 
conscientes que pouca coi- 
sa querem conseguir sem 
bajulação. Já não sabem 
o que dlsem, ao ponto de 
um Indivíduo só porque 
ganlia mensalment) con- 
to de reis afora, f)royola 
(jue estando a sujar o ta- 
pete do escritório do Snr... 
ouviu este dar contra or- 
dem ao augraento de orde- 
nado em vista do Slndl- 
cat<) mefcter o bico; quan- 
do dias. antes esse mesmo!eoulralos e ele. 
Indivíduo jurava com os! A---ÍÍO. atendendo a essa 
dedos em cruz, a nãoexls-| asp-ração, o-; siníliea!is:id<is 
tenda do andamento des-j d." üebedoan» vão já usu- 
sa importante questão. E'|IVuir   os    seus    ix^Mcrivios- 

necessidade da clas.se. Da- 
ta dahi a infeliz seíecção 
entre os ferroviários da 
Paulista e a nefasta açãoitraram as 
de muitos collegas, desses i guei^a^:. 
empregados nossos iul»ni-| U^ae os -tnicalip!os dos 
gos gratuitos que del!es'dos Hortos Florestaes a 
nada devemos querer, albem dos (fue querem um 
nã'> ser nuo sejam cum-| viver imman-o, sem dosgra- 
pridore-i de seus devoresiçar o próximo. As ferias 
perante o meio em quoNpie gosamos e.m trmt; €! 
vivem, imltando-no,^. Itreí,   foram   eonsideradas 

Sem   nfnguem lhes pe-'requeridas por tedos, con- 

denado.oo salário que eise\/^ua D. Maria Soares, 145 A 
CAMPINAS 
ASSKi.NAXUlWS 

Por  tiiei        .   .      lílKni 
8«iae9tre   .    .   .     tiVUÜO 

ASSÍGINATÜUAS 

í'or Himo   .    .    .    lüJ^Ml*' 

Temos nossos representantes 
nas seguintes localidades des- 
crinta^ abaixo: 

Jundiay — Cordeiro — Por- 
to Ferreira — Rio Claro — Ity- 
rapina — Dous Córregos - são 
Carlos -- Rincão 

Toda a correspondência 
do jornal terá o seguinte 
endereço: 
Snr. Diretor d"Â Classe" 
Kua D. Maria Soares 145 A 

Ca ui pinas 
A administração deste jor- 

nal não se respousabilisa pe- 
las opiniõe5 emitidas por seus 
colaboradores. 

pois, de eníediineulüs ávi- 
dos, vão ter ali uma far- 
ia a c i a que ih(;s fornecerá 
os inedicaiiienlüs por j)re- 
ços ri^soaveis, e, para co« 
nlieeiríienlo Irafiscrevemoíi 
o oficio recebido pelo sin- 
diealo ali. — 

lixmo. Sr. Presídenie 
do Sytidiealo dos Ferroviá- 
rios 

Bebedouro 
Os abaixo assigna- 

dos, pro|)rielarios (hi Pliar- 
niaeia São João, á Praça 
Barão do Rio Branco ri» 
185, nesla cidade, querendo 
e(tnlribuir na medida d e 
suas forças para o engran- 
deeiiiienlo (U;ssa prospera 
insliíuição, destinada á obra 
bencmerila de defeza á la- 
boriosa classe ferroviária. 
vêm mui respeilosamenli- 
levar ao ciudu^cimenío dií 
V^^. Kxeia. (jue é mui dign» 
pre idenle, que, a todo ope- 
rário syndicalisado (|Ue apre- 
sentar seus docunientos, sc- 
i'ão vendidos os produclos 
de sua |)liarinacia a preço 
de custo (faclura ) acresci- 
dos (|(. mais 12"/o( despezas 

ignorância dessa nece^si- 
(tade. ainda mais entre a 
classe ferroviária, onde a 
própria convivência traz 
a Intrução, e quando se tra- 
ta de uma situação por 

Memals conhecida, aponta- 
mos-lhes o camlnlio e elles 
recusara seguil-o, mostran- 
do a estúpida e Inqualifi- 
cável covardia, apresen- 
tando-se com innumeras 
desculpas [)or phantasticos 
obstáculos. 

Ser sindicallsado não é 
crime, é req^eltar a leis 
do pais, e ser empregado 
ordeiro e cooperador. 

Quem não quiser que 
se ponha do Ia'Io, não a- 
travesse o caralnho da 
jornada que nos levará à 
vletoria, porque levarão 
esbarrões dos coraponentes 
da massa arreglrae/ítada, 
esclarecida  e   consciente. 

U/n ferroviário 
São    Carlos,   1 -1 - i 9-14 

Os Sindicatos sáo de 
iitilidade c;tletiva 
Temos dilo que os lin- 

diealos coletivamente i e m 
rnuilo o que fazer; a s s i lu 
poderão insliliur cooperati- 
vas as mais variadas, formar 

TEMOS NSCaSSIDADE T>E AGOIÍ- 

'.)T- Arduir froiicalve.s, doutor em jnotliciua pela l^^aeulda- 
de (Io Rio fi'í Janeiro, cluvfo de clinica na Santa Ca.sa do Mi- 
sciricordii do Reuifp, professor du ICscola de Odoatolo-fia de! lerroviaria. esteio do progre 

70/0. mero o'\o) 
Acrcílilam dessa 

for-ma que a sua pliarmacia 
land)cm contribuirá grande- 
mente na obra au.xiliadora 
que liaveis onc-eladi» e (pie 
laiiííts benefieios vem pres- 
tando á svmpalliica classe 

Pocdambuco. 
vttesto ijn" trjaho oinorehado em ulinioa c ELIXIfi Dt 

\'OGüt/fiA, íovmnla do ptrdrmaceutico ciúmico João d.1 
Silvi Silveira, obtendo isemiire os . melhoros resultados, nos 
i;Mso:«;em q le o moilico tom íU;V.-essiilad<í de acOii.-ieüiar u;ii 
ho.ii depurativo. 

R(3ci'c,  ^ d':  M.üo d5  1917. 
Dr. Árf/iur Gonçalves 

ss(» do no^so listado e [>or 
consíí^Munle     do B r a 8 i 1! 

Apie sentando Dí* seus 
vol.is de perene progresso 
firmam c(»m elevada, eslima 
è disiii)(;í;t ('()n'íider;:çrio. 

{aj B. Oalembtck & Cia. 
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